ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA PELA COMISSÃO ESPECIAL DO PLANO DIRETOR, PARA DEBATE DOS TEMAS “SAUDE” E “EDUCAÇÃO”, REALIZADA NO DIA 7 DE JULHO DE 2011. 
Aos sete dias do mês de julho de dois mil e onze, a partir das 19 horas, realizou-se audiência pública da Comissão Especial do Plano Diretor, para debate sobre os temas “Saúde” e “Educação”. O vereador Alceu Guimarães abriu a audiência agradecendo a presença de vereadores, secretários, coordenadores e diretores da Prefeitura, além de membros da população. Disse também que haverá abertura, exposições, debates e considerações finais, conforme o Regimento Interno aprovado pela Comissão. Solicitou à Profª Luciana Márcia Gonçalves da UFSCar para sua manifestação, sendo dito por ela que está realizando trabalho técnico de assessoria à Câmara em virtude da complexidade do projeto, juntamente com os profissionais vinculados, para ajudar a Câmara a compreender a peça do Plano Diretor; foi dito que a audiência tem por objetivo dar transparência, participação e publicidade sobre o assunto; que a comunidade pode participar e entender que as propostas foram feitas pelo Executivo e encaminhadas ao Legislativo para aprovação; que foi distribuído material com os artigos a que se referem os temas, e na Educação e Saúde busca confirmar as políticas públicas e localizar as propostas que podem ser feitas; que o Plano Diretor contém mapas temáticos, alguns mais objetivos; referiu-se e explicou os artigos do Plano Diretor relacionados à educação e a saúde. O presidente da Comissão disse que serão utilizados dez minutos para exposição de cada tema, uma vez que se trata de dois assuntos, ressaltando os instrumentos jurídico-administrativos que podem ser usados para aquisição de áreas para criação de novas estruturas nas áreas de educação e saúde; se está no Plano, é porque a cidade entendeu que é importante, para que seja feita a implementação; que as partes começam em diretrizes gerais, chegando até os específicos. Terminou dizendo que poderá se manifestar mais tarde, nas considerações finais. O Presidente da Comissão disse que, em todas as audiências seguintes, será adotado o seguinte roteiro: manifestações de pessoas interessadas; os trabalhos serão reabertos com as falas dos vereadores por 3 minutos, que deverão se inscrever; representantes do Ministério Público, caso haja, por 3 minutos; representantes de classe e membros do Executivo, 3 minutos; todos os interessados, 3 minutos para exposição, tempos definidos em comum acordo entre a Comissão e a Presidência da Câmara; serão assegurados 2 minutos para considerações da equipe do Legislativo, poderá ser concedido um minuto para réplicas ou tréplicas, se necessário; as considerações finais deverão ser feitas pela equipe do Legislativo em cinco minutos; um vereador integrante da comissão especial, cinco minutos; o tempo total da audiência não poderá exceder duas horas e meia, podendo ser prorrogada por mais trinta minutos, se necessário; ao final será lavrada ata com lista de presença dos participantes; que as informações serão recolhidas pela relatora, Fátima Celin, com o auxílio do Chefe de Gabinete da Câmara, Dr. Marcelo Braga. Foi suspensa a audiência por quinze minutos para inscrição de interessados. O Presidente da Comissão disse que também podem ser apresentadas propostas por escrito, ressaltando novamente, ao reabrir a audiência, os tempos e ordem de manifestação dos interessados. Conforme lista de inscrição, foi dada a palavra à vereadora Fátima Celin, que disse que é um momento muito importante na cidade, onde pode estar debatendo e pensando o futuro para os próximos dez anos: a cidade que temos, e a cidade que queremos; disse que passa pelo acesso aos serviços, à situação dos trabalhadores e seus direitos, além do aumento da oferta de serviços, ressaltando a necessidade de uma concepção que ressalte os serviços públicos de saúde e educação e fortalecimento do controle social, permitindo a manifestação da sociedade nesta audiência; que é importante que se defina que continue o que existe e o que deve ser melhorado; da educação em todas as faixas, erradicação do analfabetismo; o SUS completa 22 anos e está dando condições a um acesso à saúde, tanto como prevenção, assistência e alta complexidade e devemos garantir a continuidade dos serviços e o fortalecimento do sistema. Marco Jardini parabenizou a atual administração, desde 2005, que teve coragem de convocar uma universidade para elaboração do Plano Diretor;  que a cidade não pode crescer de forma desordenada, e o Plano vem para dar ordenação e sustentabilidade; que a administração atual vem dando saúde e educação de qualidade há anos, e estamos as discutindo, pois não podem deixar de crescer com o Município; que todos tem oportunidade de melhorar tudo que foi feito até hoje, para os próximos cinco ou dez anos. Sérgio Balthazar disse que existem pontos importantes a serem considerados: atender a demanda, universalização, valorização dos profissionais, ampliação e consolidação da autonomia dos professores; necessidade de uma educação de qualidade; fortalecimento dos conselhos. Referiu-se a projeto que obrigaria filhos de políticos estudarem em escolas públicas, valorizando o ensino fundamental, essencial para uma escola pública de qualidade. Disse que é o momento para se fazer alterações, quando o texto não é o anseio dos profissionais e usuários da saúde, mudando para garantir qualidade da forma que queremos, já que imaginamos a cidade nos próximos anos. O Presidente disse que as propostas estão sendo anotadas pela relatora. Anderson Hespanhol disse que não está descrito de que forma a valorização do profissional de educação será realizada; citou sua luta pelos profissionais da saúde e da Prefeitura, que não tiveram suas reivindicações atendidas, especialmente pela ausência de Plano de Cargos e Salários, além de aprimoramento do mesmo plano para nutricionistas e assistentes sociais da Educação; ressaltou a necessidade de implantar posto de saúde e creche na zona sul da cidade. Foi aberta a palavra ao Secretário de Meio Ambiente, Benedito Bordini, que registrou o trabalho realizado desde 2005 pelo Executivo na elaboração do Plano Diretor, onde a UFSCar preparou diagnóstico em 2007, de onde foi retirado material para confecção desta proposta; que ouviu Secretários, Diretores e funcionários, realizando audiências públicas com material advindo desta consulta, montando projeto a partir da proposta inicial da universidade; que a cidade teve participação cinco vezes maior do que Araras, onde participou da elaboração do plano em 2006; que foi procurado por diversos vereadores, especialmente problemas de desmembramento e com o bairro do Cascalho; apresentou o projeto do Plano Diretor, lei de parcelamento do solo e zoneamento de uso e ocupação do solo; que o documento contempla todas as audiências programadas, mas existem propostas que só caberão em planos setoriais específicos; foi solicitado às Secretarias as possíveis modificações a serem feitas, além de recebidas sugestões de cidadãos e vereadores, sendo respondido que as emendas seriam debatidas conjuntamente, onde neste momento estão sendo encaminhadas modificações das secretarias de saúde e educação; disse que a Secretaria de Meio Ambiente já vem utilizando diretrizes ainda não aprovadas, em benefício da cidade. Falou em seguida a Secretária Municipal de Educação, profª Lourdes Aparecida Boteon Pio, dizendo que é feliz a sociedade que pensa seu futuro, em todos os setores é importante para a construção da sociedade da qual participamos; que houve audiências e reuniões, sugerimos aprimoramentos, que estão sendo apresentados no momento, sendo recebidas pelo Presidente da Comissão e encaminhados à relatora. Falou também a Secretária Municipal de Saúde, Kellen Cristina Rampo Carandina, agradecendo o trabalho do Engº
 Bordini, dizendo que plano deve ser visto e revisto, como um instrumento de trabalho; que foram feitas alterações melhorando o texto, foram aprimoradas algumas ações e incluídas: a definição de serviços ofertados pelo Pronto Socorro, aquisição de veículos necessários e elaboração e implantação do PCCS e sistema de gestão de frotas, que estão sendo apresentados no momento, sendo recebidas pelo Presidente da Comissão e encaminhados à relatora. O Presidente da Comissão informou a ausência de representantes do Ministério Público. Foi dada a palavra aos inscritos, em 3 minutos para cada tema: Cleide Ivone Silva Baroni solicitou acrescentar a realização de plano de construção de imóveis próprios para a Saúde, substituindo os imóveis alugados. Cleverton Nunes Menezes reivindicou ao Jardim Cordeiro a ampliação do CEI Leonor Fortunato devido à grande demanda; construção de banheiro adequado na EMEIEF “Profª Maria Aparecida Pagoto Moraes”, parabenizou a Secretaria de Educação pela construção de uma sala de computação no Jardim Eldorado e o atendimento domiciliar de saúde prestado no Jardim Cordeiro. Foi aberta a palavra à Profª Luciana Márcia Gonçalves se disse satisfeita com a participação, dizendo que foi compreendido qual o papel do Plano Diretor, apesar do plano específico; disse que deve ser garantido que as políticas definidas sejam efetivamente implantadas; que a Saúde e Educação deve ter um sistema de informação atualizando as demandas em cada um dos programas específicos; foi dito que no final de tudo será feito o fechamento, onde poderão ser encaminhadas sugestões, para formatar uma proposta dentro do Plano Diretor.  Foi dada a palavra ao Secretário Bordini, que disse que no artigo 214 está prevista a criação do Sistema de Informações Municipais, para atualizar dados de relevante interesse para o Município, além de estrutura com objetivo de fornecer elementos para planejadores e administradores. A Profª Luciana Márcia Gonçalves reafirmou que a revisão do Plano só pode ser realmente feita com este sistema de informações. Para considerações finais, em nome da equipe responsável do Legislativo, foi dada a palavra novamente à Profª Luciana Márcia Gonçalves, que ressaltou a realização da audiência de apresentação das emendas em 8 de setembro, dizendo que o principal trabalho do Legislativo é dar publicidade ao que está sendo feito, em um processo democrático e participativo, esperando que sejam encaminhadas sugestões, em  um método de trabalho participativo. O Presidente da Comissão disse foram recebidas propostas em formulário próprio, registradas e incluídas pela relatora; e que a população pode procurar qualquer vereador para apresentação de sugestões, também através de email especifico no site da Câmara. Foi suspensa a audiência para definir qual vereador se manifestará sobre os assuntos tratados. Reaberta, foi dada a palavra ao vereador Sérgio Balthazar, que agradeceu o trabalho da Comissão, preparando esta audiência; que se dizia que não iriam ser realizadas audiências e o projeto seria aprovado em 2010, por pressão do Executivo e que o plano não poderia ser aprovado sem estas discussões; que é o momento para mudar e fazer das ideias e propostas as emendas que possam ser sugeridas; que as idéias podem ser enviadas aos vereadores para que sejam remetidas à Comissão para que sejam discutidas; disse que, para uma cidade que não tinha nada, o trabalho do Engº Bordini foi exemplar, lembrando do problema que houve na primeira audiência de elaboração, sendo que todas as pessoas participantes tiveram direito de discutir e apresentar propostas e, em nenhum momento deixaram de ser discutidas; que iremos avançar ainda mais com as propostas da educação, que é um exemplo para a região, dizendo que através do SUS podemos melhorar a situação de todos na saúde, e possamos ter uma cidade cada vez maior, com qualidade de vida ainda maior. O Presidente da Comissão reiterou convite para a próxima audiência dia 14, às 19 horas, com os temas “Saneamento e Habitação”, solicitando que enviem dúvidas e sugestões ao email específico, dizendo que ao final será lavrada ata com lista de presença dos participantes e que haverá 30 dias para realização de relatório, agradecendo o trabalho de todos, do Executivo e do Legislativo, encerrando em seguida a audiência pública. 
